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NR 35 Guia do Instrutor APRESENTAÇÃO 

Finalidade da obra 

Este guia foi desenvolvido com o propósito de orientar instrutores, profissionais de Segurança e Saúde no Trabalho e responsáveis técnicos na preparação, organização e execução de treinamentos em conformidade com a NR 35 — Trabalho em Altura. 

A obra apresenta uma abordagem prática, técnica e pedagógica, reunindo procedimentos, metodologias e boas práticas utilizadas por instrutores experientes, permitindo que o treinamento deixe de ser apenas uma exigência legal e passe a ser uma ferramenta real de prevenção de acidentes. 

O conteúdo foi estruturado para auxiliar o instrutor em todas as etapas do processo de capacitação, desde o planejamento inicial até o encerramento do treinamento, incluindo: 

•  Preparação pedagógica; 

•  Levantamento de riscos da atividade; 

•  Organização do módulo prático; 

•  Seleção correta de equipamentos; 

•  Avaliação dos participantes; 

•  Controle documental e evidências legais. 

Assim, o guia contribui para a formação de trabalhadores mais conscientes, preparados e seguros para atuar em atividades realizadas em altura. 

Para quem é este guia 

Este material foi elaborado especialmente para profissionais que atuam direta ou indiretamente na capacitação em trabalho em altura, tais como: 

•  Instrutores de NR 35; 

•  Técnicos e Engenheiros de Segurança do Trabalho; 

•  Supervisores e coordenadores operacionais; 
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•  Profissionais de treinamento corporativo; 

•  Responsáveis por SST em empresas; 

•  Consultores e auditores de segurança; 

•  Empresas prestadoras de serviços em altura. 

Também pode ser utilizado por gestores e empregadores que desejam compreender como um treinamento deve ser estruturado corretamente para atender aos requisitos legais e técnicos da norma. 

O guia atende tanto instrutores iniciantes quanto profissionais experientes que buscam padronizar, atualizar e elevar o nível técnico de seus treinamentos. 

Como utilizar o material 

O conteúdo foi organizado em formato progressivo, permitindo que o leitor utilize o guia de três formas principais: 1. Como manual de preparação 

Antes do treinamento, o instrutor poderá seguir os capítulos para: 

•  Planejar o curso; 

•  Conhecer o perfil dos alunos; 

•  Definir cenários práticos; 

•  Selecionar equipamentos adequados; 

•  Preparar materiais didáticos e documentos. 


2. Como roteiro operacional 

Durante a execução do treinamento, o guia funciona como um checklist técnico, auxiliando o instrutor a garantir que todas as etapas essenciais sejam cumpridas. 

3. Como referência profissional Após o treinamento, o material serve como base para: 

•  Auditorias; 

•  Fiscalizações trabalhistas; 

•  Padronização interna de treinamentos; 

•  Melhoria contínua dos processos de capacitação. 
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NR 35 Guia do Instrutor Recomenda-se que o instrutor utilize o guia juntamente com: 

•  A NR 35 atualizada; 

•  Procedimentos internos da empresa; 

•  Análise de Riscos da atividade real. 

O papel do instrutor na prevenção de acidentes em altura 

O instrutor de NR 35 exerce uma função estratégica dentro da prevenção de acidentes. Ele não apenas transmite conhecimento técnico, mas também influencia diretamente o comportamento seguro dos trabalhadores. 

Um treinamento eficaz vai além da teoria. O instrutor deve: 

•  Desenvolver percepção de risco nos participantes; 

•  Demonstrar práticas seguras reais; 

•  Corrigir comportamentos inseguros; 

•  Ensinar tomada de decisão em situações críticas; 

•  Estimular a responsabilidade individual e coletiva. 

Grande parte dos acidentes em altura está relacionada a fatores como: 

•  Uso incorreto de equipamentos; 

•  Falhas de ancoragem; 

•  Desconhecimento dos sistemas de proteção; 

•  Excesso de confiança; 

•  Treinamentos superficiais ou apenas formais. 

Portanto, o instrutor atua como um agente de transformação cultural, contribuindo diretamente para a preservação da vida. 

Importância da capacitação prática conforme NR 35 

A NR 35 estabelece que todo trabalhador que realiza atividades acima de 2 metros com risco de queda deve receber capacitação teórica e prática, adequada às atividades que irá executar. 

A prática é essencial porque: 

✓  Permite vivenciar situações reais de trabalho; 
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✓  Desenvolve habilidades motoras e operacionais; 

✓  Ensina o ajuste correto dos equipamentos; 

✓  Demonstra limites e capacidades dos sistemas de proteção; 

✓  Prepara o trabalhador para emergências e auto resgate. 

Sem treinamento prático adequado, o trabalhador pode possuir conhecimento teórico, mas não ter competência operacional para agir com segurança. 

A capacitação prática deve considerar: 

•  Tipo de atividade em altura; 

•  Ambiente (aberto ou fechado); 

•  Sistema utilizado (retenção, restrição, posicionamento ou acesso por corda); 

•  Condições climáticas; 

•  Equipamentos reais utilizados pela empresa. 

Assim, o treinamento deixa de ser apenas uma obrigação normativa e passa a ser um processo efetivo de prevenção de quedas, que continuam sendo uma das principais causas de acidentes graves e fatais no trabalho. 

Mensagem ao instrutor 

Este guia foi construído para apoiar o profissional que compreende que ensinar segurança é, acima de tudo, proteger vidas. 

Cada treinamento bem conduzido representa: 

•  um acidente evitado, 

•  uma família preservada, 

•  e um ambiente de trabalho mais seguro. 

O conhecimento técnico aliado à prática responsável transforma o instrutor em um dos principais pilares da segurança no trabalho em altura. 
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NR 35 Guia do Instrutor 1. INTRODUÇÃO À 

SEGURANÇA NO 

TRABALHO EM ALTURA 

O trabalho em altura está presente em diversas atividades profissionais, como construção civil, manutenção industrial, telecomunicações, energia elétrica, limpeza predial, montagem de estruturas metálicas, entre outras. Apesar de ser uma atividade comum em vários setores, também representa uma das maiores causas de acidentes graves e fatais no ambiente laboral. 

Por esse motivo, a capacitação adequada dos trabalhadores tornou-se um dos pilares fundamentais da prevenção, sendo o instrutor de NR 35 responsável por transformar conhecimento técnico em comportamento seguro. 

Este capítulo apresenta os fundamentos necessários para compreender a importância da segurança no trabalho em altura e o papel do treinamento como ferramenta preventiva. 

1.1 Conceito de Trabalho em Altura segundo a NR 35 

De acordo com a Norma Regulamentadora nº 35, considera-se trabalho em altura: 

Toda atividade executada acima de 2,00 metros do nível inferior, onde haja risco de queda.  

Esse conceito envolve dois elementos fundamentais: Altura 

A referência mínima estabelecida é de 2 metros, porém o fator determinante não é apenas a altura, mas sim a existência do risco de queda. 
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Mesmo abaixo de 2 metros, se houver potencial de queda com possibilidade de lesão, medidas preventivas devem ser adotadas. 

Exemplos de trabalho em altura 

•  Trabalho sobre telhados e coberturas; 

•  Uso de escadas portáteis; 

•  Plataformas elevatórias; 

•  Andaimes; 

•  Torres e postes; 

•  Estruturas metálicas; 

•  Acesso por corda; 

•  Espaços confinados com acesso vertical. 

A NR 35 estabelece requisitos mínimos para: 

•  Planejamento; 

•  Organização; 

•  Execução; 

•  Capacitação; 

•  Supervisão; 

•  Sistemas de proteção contra quedas. 

O treinamento é obrigatório antes que o trabalhador execute qualquer atividade em altura. 

1.2 Estatísticas e histórico de acidentes em altura 

Historicamente, quedas de altura figuram entre os acidentes de trabalho mais graves no Brasil e no mundo. 

Dados de órgãos de segurança do trabalho demonstram que: 

•  As quedas estão entre as principais causas de mortes ocupacionais; 

•  Grande parte dos acidentes ocorre em atividades rotineiras; 
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•  Muitos trabalhadores acidentados já possuíam experiência na função; 

•  Falhas comportamentais e ausência de treinamento prático são fatores recorrentes. 

Características comuns dos acidentes 

•  Ocorrem durante tarefas consideradas simples; 

•  Envolvem improvisações; 

•  Há ausência ou uso incorreto de EPIs; 

•  Falta de planejamento da atividade; 

•  Subestimação do risco. 

Esses dados reforçam que acidentes não acontecem por acaso — 

eles normalmente são resultado de falhas no sistema de prevenção. 

O treinamento bem estruturado atua diretamente na redução desses indicadores. 

1.3 Principais causas de quedas A maioria dos acidentes em altura não está ligada apenas à falta de equipamentos, mas sim à combinação de fatores técnicos, organizacionais e comportamentais. 

Principais causas identificadas 1. Falta de planejamento 

•  Ausência de análise de risco; 

•  Escolha inadequada do sistema de proteção; 

•  Pontos de ancoragem inexistentes ou improvisados. 


2. Uso incorreto de equipamentos 

•  Cinturão mal ajustado; 

•  Talabarte inadequado; 

•  Conectores incompatíveis; 

•  Falta de inspeção dos equipamentos. 


3. Falhas na ancoragem 

•  Estruturas sem resistência comprovada; 
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•  Amarrações improvisadas; 

•  Uso de pontos não certificados. 


4. Condições ambientais 

•  Chuva; 

•  Ventos fortes; 

•  Superfícies escorregadias; 

•  Baixa iluminação. 


5. Comportamento inseguro 

•  Excesso de confiança; 

•  Pressa na execução; 

•  Desrespeito aos procedimentos; 

•  Retirada de sistemas de proteção. 


6. Treinamento inadequado 

•  Conteúdo apenas teórico; 

•  Falta de prática real; 

•  Instrutores sem experiência operacional. 

O papel do instrutor é atuar exatamente nesses pontos críticos, ensinando não apenas o que fazer, mas como e por que fazer com segurança. 

1.4 Cultura de prevenção aplicada ao treinamento 

A cultura de prevenção é o conjunto de valores, atitudes e comportamentos que priorizam a segurança antes da produtividade. 

Um treinamento de NR 35 eficaz deve ir além do cumprimento legal e buscar desenvolver: 

•  Percepção de risco; 

•  Responsabilidade individual; 

•  Trabalho em equipe; 

•  Disciplina operacional; 

•  Tomada de decisão segura. 
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NR 35 Guia do Instrutor O treinamento como ferramenta cultural O instrutor deve estimular o aluno a compreender que: 

✓  Segurança não é opcional; 

✓  Equipamentos não substituem procedimentos; 

✓  Experiência não elimina riscos; 

✓  Todo acidente pode ser prevenido. 

Como fortalecer a cultura preventiva durante o treinamento 

•  Apresentar casos reais de acidentes; 

•  Demonstrar consequências práticas das falhas; 

•  Incentivar participação ativa dos alunos; 

•  Realizar simulações realistas; 

•  Corrigir práticas inseguras imediatamente. 

Quando o trabalhador entende o motivo das regras, ele passa a agir com consciência e não apenas por obrigação. 

1.5 Responsabilidades legais no trabalho em altura 

A NR 35 define responsabilidades compartilhadas entre empregador, trabalhadores e profissionais envolvidos na atividade, incluindo o instrutor. 

Responsabilidades do empregador 

•  Garantir análise de risco; 

•  Implementar medidas de proteção coletiva e individual; 

•  Fornecer equipamentos adequados; 

•  Assegurar capacitação antes da atividade; 

•  Autorizar formalmente o trabalhador. 

Responsabilidades do trabalhador 

•  Cumprir procedimentos de segurança; 

•  Utilizar corretamente os EPIs; 

•  Participar dos treinamentos; 
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•  Interromper atividades em situação de risco grave e iminente; 

•  Comunicar condições inseguras. 

Responsabilidades do instrutor 

•  Ministrar treinamento conforme a NR 35; 

•  Garantir conteúdo técnico adequado; 

•  Avaliar a aptidão dos participantes; 

•  Registrar evidências do treinamento; 

•  Não aprovar trabalhadores sem competência demonstrada. 

Consequências legais 

O descumprimento dos requisitos pode resultar em: 

•  Multas administrativas; 

•  Embargos ou interdições; 

•  Responsabilização civil; 

•  Responsabilização criminal em caso de acidente grave ou fatal. 

Por isso, o treinamento deve ser tratado como um processo técnico e legal, e não apenas como formalidade documental. 

A segurança no trabalho em altura começa muito antes da subida do trabalhador. Ela inicia no planejamento, passa pela capacitação adequada e se consolida na prática segura. 

O instrutor de NR 35 ocupa posição central nesse processo, pois é responsável por transformar normas e procedimentos em competência operacional real, capaz de preservar vidas e fortalecer a cultura de prevenção dentro das organizações. 


2. OBJETIVOS DO 

TREINAMENTO NR 35 
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NR 35 Guia do Instrutor O treinamento previsto na NR 35 não possui apenas caráter informativo ou documental. Sua finalidade principal é desenvolver competências práticas e comportamentais que permitam ao trabalhador executar atividades em altura com segurança, autonomia e consciência dos riscos envolvidos. 

Para o instrutor, compreender claramente os objetivos do treinamento é essencial, pois eles orientam: 

•  o planejamento pedagógico; 

•  a escolha dos conteúdos; 

•  a metodologia aplicada; 

•  os exercícios práticos; 

•  os critérios de avaliação dos participantes. 

Este capítulo apresenta os objetivos do treinamento de forma estruturada, alinhando exigência legal, aplicação prática e resultados esperados em campo. 

2.1 Objetivo geral do treinamento O objetivo geral do treinamento NR 35 é: Capacitar trabalhadores para realizar atividades em altura de forma segura, planejada e controlada, reconhecendo riscos e aplicando corretamente medidas de prevenção e proteção contra quedas.  

O que o treinamento deve garantir 

•  Conhecimento dos riscos do trabalho em altura; 

•  Entendimento das exigências legais da NR 35; 

•  Uso correto dos sistemas de proteção; 

•  Capacidade de identificar condições inseguras; 

•  Adoção de comportamento preventivo. 

Foco principal 

O treinamento deve desenvolver três pilares fundamentais: Pilar 

Descrição 

Conhecimento  Entender riscos, normas e procedimentos 



[ 14 ] 

NR 35 Guia do Instrutor Habilidade 

Saber utilizar equipamentos corretamente Atitude 

Agir com responsabilidade e percepção de risco 
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